
GovernoquerqueMarcelo
marqueeleições jáparaJulho
Recuperação integral do tempo
de serviço na função pública
custará 481 milhões em 2020

Entrevista a Carlos César
Parece me difícil um Governo
integrado pelo BE e pelo PCP

PCP foi avisado do ultimato
quando Costa já estava a discursar
Destaque 2a6e12 13eEditorial
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Governoquer
legislativas
emJulho
Primeiro ministro joga a sua permanência à frente do Governo
contra a coligação negativa no Parlamento A bola está agora
do lado do PSD CDS PCP e BE Tudo indica que as legislativas
venham a ser antecipadas O PS quer que sejam em Julho

Acossadopelacoligaçãonega
tiva formadapeloPSD CDS
PCPeBEaoaprovarem em
comissão parlamentar o
descongelamentodacarrei
ra dos professores naquin

ta feira oprimeiro ministro António
Costa deu o salto em frente amea
çandoque se talmedida for aprova
daemvotação nalglobal sedemite
E justi cou o efeito da decisão do
Parlamento comprometeagoverna
bilidade presente e condiciona de
forma inadmissível a governação
futura emtermosque sóos cidadãos
sóoeleitorado tem legitimidadepara
poder determinar
O PÚBLICO sabe que o Governo

quer eleiçõesenãopretendeprotelar
a crise e tem a expectativa de que o
PresidentedaRepúblicaaspossacon
vocar abreveprazo nomeadamente
para Julho Seguro parece estar que
oPSnãovai forçardatas Demonstra
ção disso é que o primeiro ministro
deixou esta vertente do problema
fora da suacomunicação aopaís

Ao Governo cumpre garantir a

con ançadosportuguesesnoscom
promissos que assumimos e a credi
bilidadeexternadopaís Nestas con
dições entendi ser meu dever de
lealdadeinstitucional informaroPre
sidente da República e o presidente
da Assembleia de que a aprovação
emvotação nalglobal desta iniciati
va parlamentar forçará oGoverno a
apresentar asuademissão disparou
Costa na sua comunicação ao país
A inédita decisão na democracia

portuguesadeumprimeiro ministro
anunciar a sua demissão comprazo
e condições só verá o seu desfecho
formal dentro de duas semanas já
queavotação naldodiplomasobre
professores deverá subir a plenário
antes do encerramento da Assem
bleiadaRepública a 15deMaio para
acampanhadas europeias Mas tudo
indica que o braço de ferro entre o
PS e os outros partidos parlamenta
respoderá terminarjána sexta feira
comavotaçãoemplenário
Esta poderá mesmo ser uma das

últimas votações em plenário desta
legislatura jáque se o Presidente da
República optar por convocar elei
ções e não pedir ao Governo para
car emgestão atéOutubro o Parla

mentonão teránemtemponemcon
dições políticas para fazer muito
mais Morrerão assim três temasem
processo legislativoemque oGover
no apostava Lei de Bases da Saúde
LeideBasesdaHabitaçãoe legislação
laboral de acordo com estabelecido
noAcordo deConcertação Social

Disparar contrao PSD e CDS
Aindaqueosquatroprincipaisparti
dos parlamentares que não são
Governo se tenhamunidoemdefesa
dos professores António Costa fez
questão deoscolocar empatamares
diferentes edegraduaras críticas já
na fase de resposta aos jornalistas
Não me compete julgar partidos
políticos mas tenho de reconhecer
queBEePCP foramcoerentes como
quedefendemdesde2017 começou
por sublinhar o primeiro ministro
procurando de algummodo preser
varospartidosqueemaliançaparla
mentar têm apoiado o seu Governo
desdeNovembrode 2015
Mas imediatamente de seguida

disparou contra o PSD e o CDS Se
alguém foi incoerente defendeu
António Costa foramseguramente
os outrosdois partidos que se junta

ram ao BE e ao PCP defendeu O
factoé que dapartedoGovernonão
háexpectativadequea situaçãopos
samudar ede que hajaum recuo de
qualquerumdospartidosparlamen
tares deacordocomas informações
obtidaspeloPÚBLICO
Aliás as declarações proferidas

pelos líderes partidários demons
tram que ninguém está disposto a
recuar Logo demanhã e perante as
declarações do presidente do PS
Carlos César ao PÚBLICO abrindo
a porta à demissão do Governo o
líder do PSD Rui Rio acusava Isto
é um golpe de teatro porque está a
corrermal aoGoverno a campanha
europeia E está a tentar fazer este
golpe de teatro e a enganar as pes
soas
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Já depoisdeAntónioCostafalar o
líder parlamentar comunista João
Oliveira garantiu que o PCP não
aceita chantagens nemultimatos e
de seguida Jerónimode Sousa consi
derouque aatitudedoprimeiro mi
nistro só pode ser entendida por
merocálculo eleitoralista

A líder do BE Catarina Martins
classi cou o ultimato de António
Costa umaprecipitação e tratoude
retirar as responsabilidades do seu
partido acusandoo primeiro minis
trode daràdireitaoprémiodedeci
dir se esta solução governativa cum
preoseumandato até ao m
Por m AssunçãoCristas líderdo

CDS foi categóricaa rejeitar respon
sabilidades Este Governo fundoua
sua governação no apoio parlamen

tar do BE e PCP Foi a sua escolha
Portanto é a eles que tem de pedir
responsabilidade e apoios Certa
mente não ao CDS que de resto já
apresentou duas moções de censu
ra

Campanhaao centro
Não foi por acaso nem só para pre
servar oPCPe o BE que o primeiro
ministro elegeu a direita como alvo
principalde responsabilização pelos
eventuais efeitosdodescongelamen
to da carreira dos professores Essa
clivagemécoerentecomalógicadis
cursivaqueusoupara justi carasua
decisãode sedemitirse amedidafor
aprovada oPSéoúnicopartidopar
lamentar que tema preocupação de
manter o equilíbrio das contas e de

não pôr em causa a credibilidade
externadopaís
António Costa aproveitou assim o

anúncio da sua intençãode se demi
tir para lançar o discurso de campa
nhaeleitoral paraaslegislativasante
cipadas E fê loapelandoclaramente
aoeleitoradodocentro Aaprovação
emvotaçãoglobal nal desta iniciati
va constituiráumaruptura irrepará
vel como compromissodeequilíbrio
entre a devolução de rendimentos e
direitos comaconsolidaçãodas con
taspúblicasecomprometeacredibi
lidade internacionalde Portugal
Isto depois de garantir que o des

congelamentodacarreiradosprofes
soresprovoca a criação do encargo
adicional de pelo menos mais 340
milhões de euros entre este ano e o

próximo devido ao pagamento de
retroactivosrelativosa1de Janeirode
2019 Mas tambémque a suaaplica
ção em 2019 implicaria necessaria
mente um Orçamento do Estado
recti cativo oque quebraria a regra
daestabilidade edaboagestãoorça
mentalque temvindoaser cumprida
todos os anos desde 2016 Outro
argumentousadoporAntónioCosta
foi o de que a necessária extensão
deste diploma aos demais corpos
especiais por si só implicaria um
acréscimodadespesacertaeperma
nente de 800milhões de euros em
cadaano Estamedida apenasapli
cada aos professores e restantes
corpos especiais colocaria em situa
ção de desigualdade os demais fun
cionáriospúblicos frisando Con

vém acrescentar todos os portugue
ses que sofreram nos seus salários
nas suaspensões no seuemprego e
nos seus impostos os efeitos da cri
se
Na lógica argumentativadeCosta

foiainda salientado o facto deque a
acomodaçãonocurto médioe longo
prazo dosencargos gerados poresta
medida só seriapossívelcominevitá
veis cortes no investimento e nos
serviços públicos ou com signi cati
vos aumentosde impostos Fazendo
aindaquestão de lembrar asnecessi
dadesquesevivemnoServiçoNacio
nalde Saúde emcuja recuperaçãoo
seuGoverno investiu 1300milhões
emquatroanos

sao jose almeida@publico pt

DavidJustinodesafiaGovernoaapresentarumanovaproposta

OlíderdoPSD Rui Rio acusou
oGovernode fazer um
golpe de teatro e de brincar
com coisas sérias na

questãodos professores ao
ameaçar comademissãodo
executivo mas nopartido há
quemconsidere queo
Parlamento não tem
competência para aprovar a
contagemde tempode serviço
dos docentes

Hámuitas dúvidas sobre se o
que foi aprovadoé da
competência doParlamento
Esta é umamatéria de
negociaçãosindical e sendo
assim estamos perante uma
matéria exclusiva doGoverno
declarou ao PÚBLICO fonte do
PSD considerando que a
lei travãonão foi violada uma
tese que é tambémpartilhada
pelo constitucionalista Jorge
Miranda A lei travãodiz que os
deputados nãopodem
apresentar projectos de lei ou
propostas de alteração que
envolvam noano económico em
curso aumento das despesas ou
diminuição das receitas do
Estado previstas noOrçamento
Ao nívelda direcçãodopartido

que hoje se reúne emcomissão
política o vice presidente do
PSDDavid Justino garante que a
proposta que oPSD apresentou
émaismoderada e equilibrada

do que a doBlocoe a doPCP e
reafirma tudo aquilo que o
partido anda a dizer hámais de
umano Justinoassegura que a
proposta dopartido tem em
conta a situação
económico financeira do país
bem como oequilíbrio das
contas públicas razãopela qual
rejeita as acusações doministro
dosNegócios Estrangeiros
Augusto Santos Silva que ontem
acusouoPSDde ser
irresponsável
Emdeclarações ao PÚBLICO

David Justino reafirma que o
tempodos professores deve ser
reconhecido considerando que
a questão reside na forma como
se vai concretizar através de
progressões ou por via da
despenalização de reformas
antecipadas Sobre a crise
política diz que o Governo
precisava que acontecesse
alguma coisa porque a
campanha para as europeias lhe
está a corrermuito mal

OGoverno quer dramatizar o
assuntoe dizer que a oposição é
irresponsável é a cantilena do
costume afirma odirigente do
PSD adiantando que se o PS
apresentar uma outra proposta
que permita resolver o problema
das pessoas e neste caso dos
professores oPSD está sempre
disponível para a ouvir

O antigoministrodeixa
escapar uma crítica ao executivo
por ter tratado os professores de
uma forma bemdiferente
daquela que tratou os juízes
Pelo CDS AssunçãoCristas

acusou AntónioCosta de colocar
Portugal numa crise política
baseada emmentiras
continuando a negar que a
recuperação do tempode
serviço dos professores ponha
emcausa as contas públicas
Umprimeiro ministro que não
se demite quandomorrem 116
pessoas nos incêndios é o
mesmoque empurra o país para
uma crise política a propósito
apenas sublinho apenas da
obrigação de negociar comos
professores afirmou
anunciandoque pediu uma
audiência ao Presidente da
República

Émentira que esteja em
causamais despesa para este
orçamento Émentira que haja
compromissos novos assumidos
para o futuro alémdos dois anos
e novemeses assumidos pelo
Governo É mentira que se
coloquememcausa as contas
públicas Combase em três
mentiras o primeiro ministro
põe opaís numa crise política de
forma irresponsável
acrescentou MargaridaGomes
eLucianoAlvarez
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Somos todos
professores o
que vem a seguir
Carreiras que dependem do tempo para
progredir exigem tratamento igual ao
dos professores Fesap fala em mais de
16 carreiras enfermeiros acusam PSD

Magistrados o ciais de jus
tiça militares pro ssio
nais da GNR e da Polícia
Marítima exigem que à
semelhançadosprofesso
res todootempodeservi

çocongelado seja contabilizadopara
efeitos deprogressão nacarreira
As associações e sindicatos que

representamestes sectoresaplaudem
asoluçãoaprovadanaquinta feira no
Parlamento paraosdocenteseespe
ram que a contabilização dos sete
anos de congelamento seja rapida
mente aplicadaàsrestantescarreiras
A decisão abre a porta a que as res
tantes carreiras que também progri
demcombasenapassagemdotempo
exijam um tratamento igual o que
obrigaráaalterarodiplomaaprovado
peloGoverno no início de Abril que
aplicavaaostrabalhadoresintegrados
em carreiras especiais a solução
encontradaparaosprofessores per
mitindo lhesrecuperarumapartedo
tempo congelado

A Federação de Sindicatos da
AdministraçãoPública Fesap recla
mou ontem a contagem integral do
tempodeserviçocongeladoem mais
de 16 carreiras doEstado defenden
do que a justiça se reponha para
todos e não apenas para os profes
sores Oseupresidente José Abraão
destacou o caso dosassistentesope
racionaisda administração pública
É preciso e isto abreportas aesta
situação quesecorrijam as injusti
ças do apagão dos pontos aos assis

tentes operacionais do Estado que
passaramparao salário de635euros
e a quem foram apagados os pontos
paramudançadeposição remunera
tória e por isso só irão progredir em
2029 afirmou odirigente sindical

Oficiais de Justiça
Os sindicatos que representam os
o ciais de Justiçanão têmdúvidasde
que a solução encontrada para os
docentes é uma derrota do Gover
no e uma vitória da razão dos tra
balhadores que reclamam terá de
se estenderaoscercade7000 traba
lhadores integrados nesta carreira

Háaquiumganho maspode não
ser na dimensão do esperado pelos
trabalhadores realça ainda
Empurrar no tempo e para proces
sos negociais pode resultar numa
desilusão receia Carlos Almeida
presidente do Sindicato dosOficiais
de Justiça lembrando que parte do
processo cairá já na próxima legisla
tura TambémFernando Jorge pre
sidente do Sindicato dos Funcioná
riosJudiciais está expectantequan
to ao desenvolvimento desta
situação Ofaseamento teráde ser
negociadoeestamosdisponíveis para
o fazer desa a ao PÚBLICO

Magistrados
António Ventinhas presidente do
Sindicato dosMagistrados doMinis
tério Público lembra que sempre
defenderam que a solução que
melhor se adequava era a reposição
integral do tempo congelado ainda
que de forma faseada Por isso não
deixadeaplaudira soluçãoencontra

daparaosprofessores que defende
deve estender se às outras carreiras
por uma questão de igualdade e de
protecçãodoprincípio dacon ança
previsto naConstituição

A ser aplicado aos professores
teráde seraplicadoatodososrestan
tes desa ouodirigente Osindicato
sublinha que o congelamento preju
dicou sobretudo os procuradores
adjuntosnoiníciodecarreiraeosque
se encontravam no nal da activida
de porque se reformaram sem atin

giremoescalãodevidoe viramasua
pensão prejudicadapara sempre

ForçasArmadas e GNR
Numcomunicado conjunto aAsso
ciaçãodeO ciaisdasForçasArmadas
AOFA aAssociaçãoNacional deSar
gentos a Associação de Praças a
AssociaçãodosPro ssionaisdaGuar
da APG GNR e aAssociação Sócio
Pro ssional da Polícia Marítima
aplaudemarecuperação integral do
tempode serviçoparaosprofessores
e exigemque soluçãoidênticase apli
queaosmilitares GNRepolíciamarí
tima Peranteasoluçãoagoraencon
trada na Comissão de Educação e
Ciência édetodaalegitimidadeques
tionar entãoparaquandoaaplicação
de solução idênticaparaosmilitares
das Forças Armadas para os pro s
sionais daGNReparaospro ssionais
da PolíciaMarítima lê se no comu
nicadodivulgado ontemdemanhã
AntónioMota secretário geral da

AOFA consideraquea soluçãoapro
vada para os professores era inevi
tável e damais elementar justiça
reforçando as exigências que fazem
numapetição lançadaháalgunsdias
e que já conta comquasequatromil

assinaturas Contamosqueasnossas
pretensões sejam com maioria de
razão aceites que os sete anos de
congelamento sejamcontadoseque
sejanegociado oprazoe omodo da
recuperação desse tempo acrescen
ta Também o presidente da APG
César Nogueira exige a reposição
integral de todo o tempo congelado
Aprogressãohorizontaldependedo
tempo de serviço Não temos outra
forma de progressão ainda não
temos sistema de avaliação e por
isso para nós é importante para
podermos progredir na carreira
a rmou à TSF

Polícias
Ossindicatosde políciapediram por
seu turno tratamento idêntico aos
dosprofessores ao exigiremaconta
gem total do tempo em que as suas
carreiras estiveram congeladas e
ameaçam comprotestos
O presidente daAssociação Sindi

caldosProfissionaisdePolícia ASPP
PSP Paulo Rodrigues disse à Lusa
que o Governo vai ter de aplicar o
princípiodaigualdade e contabilizar
o tempo deserviço aos outros secto
resdaadministraçãopública noqual
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estão incluídos os polícias tal como
vai ser feito aosprofessores

Enfermeiros
Já o Sindicato dos Enfermeiros Por
tugueses SEP acusa por seu turno
o PSD e o CDS demostrar de forma
inequívoca a preferência pelos pro
fessores em detrimento de outros
profissionais como os enfermeiros
Numcomunicadodivulgadoontem
oSEPrecordaqueoBlocodeEsquer
da apresentou uma iniciativa para
contar tempo de serviço a 15 mil
enfermeiros proposta na qualPSD
CDS e PCP se abstiveram enquanto
o PS votou contra Trata se do caso
de cerca de 15mil enfermeiros repo
sicionados nos 1201 euros em início
de carreira em 2011 2012 2013 e
2015 aos quais o Governo não quer
contabilizaro tempodeserviçoantes
daquelasdatas

Éneste contextoqueos enfermei
ros condenam a atitude do PSD e
CDS quedemonstramde forma ine
quívocaque preferem uns trabalha
dores em detrimento de outros
acusam

raquel martins@publico pt

Coligaçãonegativa custa481milhões

Orçamentoprecisadereforçopara fazer face
aosencargoscomcarreirasda funçãopública
Arecuperaçãointegral do

tempode serviço que
esteve congelado
aprovado anteontempelos

deputados do PSD CDS PCP e
Bloco deEsquerda para os
professores e que abrangerá
outras carreiras da função
pública custará 481 milhões de
euros em2020 Este é o reforço
adicional que será preciso fazer
no OrçamentodoEstado do
próximo ano face ao valor com
que oGoverno já se tinha
comprometido gastar coma
recuperação parcial do tempo
de serviço nas carreiras dos
professores mas tambémde
militares magistrados oficiais
de justiça e pessoal da GNR
Os partidos acordaramainda

que orestante tempoque
esteve congelado mais de seis
anos também seria considerado
na carreira dos docentes mas
os termos eomodocomo se
dará a concretização da sua
recuperação sãoestabelecidos
peloGoverno em processo
negocial Embora asmedidas
aprovadas emcomissãoapenas
digam respeito aos docentes o
Ministério das Finanças avançou
comocusto da decisãopara as
carreiras que dependem do
tempopara progredir e que
viramparte do período de
congelamento apagado
OGoverno já tinha aprovado

dois decretos leis que
recuperavam parte do tempo
dos professores dois anos
novemeses e 18 dias e de
outras carreiras E comoa
recuperação do tempo
ocorreria em três
momentos diferenteses o
impacto orçamentalal era
diferido no tempoe
custaria 40milhões de
euros em2019 mais
100milhões em
2020 e em 2021
acresciam outros
100milhões de
euros Daí em

diante os orçamentos teriam
de contar commais 240
milhões todos os anos
Assumindo que amedida se
estenderá a outras carreiras o
Governo estima que será
preciso reforçar o Orçamento
doEstado para 2020 com481
milhões de euros comos 100
milhões já comprometidos a
medida chega aos 581 milhões
Do total de 481milhões

adicionais 340milhões de
euros dizem respeito ao
pagamento das progressões
decorrentes da recuperação de
dois anos novemeses e 18 dias
do tempo congelado com
efeitos a Janeiro de 2019 200
milhões dizem respeito a 2019
e 140 milhões relativos a 2020
A estes 340milhões acrescem
mais 141 milhões de euros que
dizem respeito a um quarto dos
seis anos de congelamento que
também serão recuperados
segundo o pressuposto
assumido por Mário Centeno
de dividir por quatro anos a
despesa prevista com este
período de congelamento
Oministério explica que o

texto aprovado não refere o
calendário de pagamento da
recuperação destes seis anos
peloque se assumiu o
pressuposto de que a
recuperação seria feita em
quatro anos Ou seja implicará
umacréscimo de despesa anual
de 141milhões de euros entre
2020 e 2023 Mário Centeno
ementrevista à SIC reafirmou

que contabilizando todos
os efeitos para acomodar
as decisões aprovadas no
Parlamento passamos de
240 para 800milhões de

euros um valor que
tem uma
capacidade de
transformação
muito grande de
umOrçamento
doEstado
RaquelMartins

PCP avisado do anúncio de
Costa quando este discursava

MariaLopes
OlíderparlamentardoPCP foi

avisado do teor do ultimato
do primeiro ministro escas
sos minutos antes de este
anunciar emdirectonas tele
visões que se demite se for

aprovada a lei que consagra a conta
bilização integral do tempo congela
doaosprofessores Questionadopelo
PÚBLICO sobre se o Governo tinha
avisadoabancadacomunista acerca
do que António Costa iria dizer na
comunicação ao país João Oliveira
admitiuqueoessencial lhefoi comu
nicado pormensagem do secretário
deEstado dosAssuntos Parlamenta
res DuarteCordeiro
Isso foi feitoquandoAntónioCosta

jáestavaadiscursar numainterven
çãoemqueaté realçoua coerência
dos partidos à esquerda do PS que
reclamam a contagem integral do
tempodeserviçodesde2017
Porseu lado HeloísaApolóniadis

seaoPÚBLICOnãoter sidoinformada
e nas declarações que fez aos jorna
listascriticoua chantagemabsoluta
mente inadmissível e inaceitável do
primeiro ministro assim como a
argumentaçãodos socialistas quena
quinta feira diziamqueodiploma irá
car inconstitucional com a nova
redacção e hoje vemAntónio Costa
dizerquenão háverba
QuestionadopeloPÚBLICO oBlo

co talvezaindacom amemória fres
ca dos dissabores por ter divulgado
informaçãosobre asnegociaçõescom
o Governo sobre a Lei de Bases da
Saúde recusa acrescentar qualquer
declaração às que Catarina Martins
fez na conferência de imprensa na
sede em que não foi questionada
sobre o assunto E o gabinete do
secretário de Estado dos Assuntos
Parlamentares recusou responderao
PÚBLICO sobre os contactos que
foramfeitoscomospartidosqueassi
naramasposições políticasconjuntas
comoGoverno Ocertoéque pouco
antes da reunião do primeiro minis
trocomoPresidentedaRepúblicaem
Belém o partido cancelou uma ini

ciativa de campanha com Catarina
Martins na Guarda e a lídermarcou
uma conferência de imprensa na
sede emLisboa
Ocomunista JoãoOliveira desvalo

riza a questão consideraqueo gesto
podeser visto comouma obrigação
de cordialidade masque não é de
todo exigível aoGoverno do qual
o PCP não faz parte apesar dos
acordosescritos Oproblemadefun
donãoéavisaremounão oproblema
está na decisão que tomaram e nos
fundamentos comque a justi cam
a rma Aquestãoépedirademissão
por uma despesa inferior ao que se
temdadoàbancae nãopedir demis
sãoporterde resolveros problemas
herdados no Banif ou no Novo Ban
co diz Para o PCP a ameaça de
Costa éuma chantagem que resul
tadocalculismodoPSeé reveladora
de atéondeoPS écapazde ir
TambémCatarinaMartins nasede

do Bloco criticou a instabilidade
queoprimeiro ministro está a criara
poucosmesesdo mdalegislaturaao
escolher este tema como razão para
sedemitir epordar àdireita umpré
mio pornãolevar alegislatura até ao
m como PSD e CDS vaticinavam

desdeo início em naisde 2015
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